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O candidato do 
PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, 
garante qúe 
não vai embar-
car em nenhu-
ma frente de es-
querda, como 

sugeriu' Leonel Brizola, do PDT, 
para conter o avanço de Fernan-
do Collor, do PRN. "Jamais me 
disporia a fazer" umafrente ou 
adotar o voto útil até 15 de no-
vembro", promete Lula, 'que de-. 
fende outra estratégia para ga-
nhar o espaço perdido para o 
candidato do PRN. "Temos que 
derrotar Collor agora, colocando 
as campanhas nas ruas", propõe 
o candidato do PT. 
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As brigas internas 
atrasam a campanha de 

Ulysses, que não 
Consegue ganhar as ruas 

ARIOSTO TEIXEIRA 
RECIFE — Cin7  
qílélita dias de-
pois dé sua 
-dicaõão como 

PMDB à Presi-i 
candidato do 11' 	il 

dência da Re-1 
pública, o de- fillffigEN 
putado Ulysses Guimarães con-
tinua dividindo seu tempo entre 
os papéis de concorrente às elei-
ções e bombeiro, tantos são os 
incêndios em seu caminho. No 
fiín de semana, aparentemente, 
superou parte.dos problemas no. 
Nordeste ao conseguir a reinte-
gração do governador de Per-
nambuco, Miguel Arraes, à 
cãnpanha e unificar o PMDB na 
Paraíba. • 

Arraes se comprometeu pu-
blicamente a ajudar a chapa 
Ulysses-Waldir Pires, não por 
considerá-la a melhor alterna-
tiva, mas consciente de què per-
deria força para influir na esco-
lha de seu sucessor em 1990. As  

eleições do próximo ano, aliás, 
condicionam cada vez mais ati-
tudes e deèisões em relação à 
suceSSão présidencial. A ascen-
são dê Jarbas Vasconcelos, que 
substituiu Ulysses na presidên-
cia do PMDB, - teoricamente • 
ofuscou Arraes e conduziu Jar-
bas ao posto de político mais 
popular de Pernambuco, neste 
momento, transformando-o 
num forte concorrente, aõ, go-
verno do Estado. Arraes prefere 
seu vice Carlos Wilson mas não .  
teria forças para enfrentar Vas-
concelos se se limitasse a recla-
mar da chapa do. PMDB, sem 
contudo apoiá-la. Foi por isso 
que o governador de Pernambu-
co preferiu abrir éspaçós na 
campanha presidencial para se - 
manter em evidência. 

Na Paraíba, Ulysses não 
conseguiu o apoio do governa-
dor 

 
 Tarcicio Burity, mas reuni-

ficou o partido com Ro.naldo 
Cunha Lima, atualmente o poli- • 
tico de maior prestigio no Esta-
do. • 

FINANÇAS 

A preocupação de Ulysses 
em evitar propagação de incên-
dios que afete o apoio dos gover-
nadores é mais administrativa 
e financeira que política. O par- 

r".  

- tido tem nos governadores a 
única esperança de mobilizar os 
recursos necessários à campa-
nha. Esses recursos são estima-
dos em US$ 800 milhões, toman-
do por base o custo de dez dóla-
res por eleitor. 

Neste quadro, São Paulo se 
transform:ou' na preocupação 
central da campanha .de  

ses. O governador OréPtes Quér-
cia ainda resiste à indicação de 
Waldir. Pires à vice-Presidência 
enquantó o vice-governador Al-
mino Afonso agravoü um pouco 
mais o dificil ,relaólonarnento 
entre os dóis, aõ se ,colocar 
abértamente ao lado dos waldi-
ristas. O cóntrole que .  Quércia 
vem exercendo na campanha es-
tá irritando alguns aliadoS de 
Ulysses, como o ex.:deputado 
Dante de Oliveira,.nol •Mato 
Grosso, o deputado Hélio Duque 
(PR) "e os senadores Nelson We-
dekin (SC) e José Fogaça (RS). 

Desde ontem Ulysses está':1 
em São Paulo, tentando contor-
nar essas dificuldades. Hoje o 
candidato almoça com a banca-
da do PMDB na Assembléia'Le-
gislativa, visita a Câmara Mu-
nicipal e se encontra com o go- 

 Orestes Quércia. Ele 
tenta, a todo custo, evitar bai-
xas como as ocorridas em Minas 
Gerais, onde, além do prestigio 
do senador Itamar Franco, per-
deu o apoio da vice-governadora 
Júnia Marise. Preventivamen-
te, tenta também evitar qual- 
quer incêndio no Rio de Janei. 
ro. Para tanto o governador Mo-: 
reira Franco marcou-  iim encon--, 
tro do candidato com as lide- . ranças do partido no.sábado: 


